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Sindicato dos Trabalhadores nas
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e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
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Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
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cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
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Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
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Antonio Pereira da Silva. 
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Marcelo Egídio dos Santos.
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Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Sintracon-SP segue firme com 
o Programa Doença da Mente 
para cuidar da saúde mental 
dos trabalhadores

Cuidar da saúde do trabalhador da construção ci-
vil vai muito além da segurança no canteiro de obras. 
Por isso, o Sintracon-SP segue firme com o Programa 
“Doença da Mente”, uma iniciativa voltada à preven-
ção, acolhimento e orientação sobre questões rela-
cionadas à saúde mental.

O programa segue firme em um momento im-
portante, já que a correria do dia a dia, as pressões 
no trabalho e até problemas familiares muitas vezes 
afetam o bem-estar psicológico dos trabalhadores. 
Ansiedade, depressão, estresse e outros transtor-
nos emocionais podem comprometer a qualidade de 
vida e até a produtividade.

Com o Programa Doença da Mente, o sindicato 
quer oferecer apoio e informação para que os traba-
lhadores possam identificar os sinais, buscar ajuda e 
cuidar de si mesmos com responsabilidade e digni-
dade. Estão previstas palestras educativas, rodas de 

conversa, materiais informativos e encaminhamen-
tos para atendimento especializado quando neces-
sário.

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, destacou que falar sobre saúde mental é fun-
damental para fortalecer a categoria:

“Não basta defender apenas os direitos traba-
lhistas. É preciso cuidar do ser humano por com-
pleto. A mente saudável é tão importante quanto 
o corpo saudável. Por isso, o Sintracon-SP assume 
essa responsabilidade e encabeça mais esse proje-
to que valoriza e protege os trabalhadores da cons-
trução civil.”

Com essa iniciativa, o sindicato reforça seu com-
promisso de lutar não só por melhores condições 
de trabalho, mas também por uma vida mais digna, 
saudável e equilibrada para todos os profissionais da 
construção.
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Sintracon-SP firma convênio 
com a Faculdade Anhanguera 
para atendimento psicológico 
gratuito

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil de São Paulo (Sintracon-SP) firmou 
um importante convênio com a Anhanguera Educa-
cional, garantindo atendimento psicológico gratuito 
aos associados, funcionários e demais beneficiários 
indicados pelo sindicato.

O acordo prevê que os atendimentos sejam rea-
lizados por estagiários de Psicologia da Anhanguera, 
devidamente supervisionados por professores e co-
ordenadores da instituição, como parte do programa 
de estágio curricular obrigatório.

Segundo o termo assinado, o objetivo é oferecer 
suporte emocional e psicológico aos trabalhadores 
da construção civil e suas famílias, reforçando o com-
promisso do Sintracon-SP com a saúde integral da 
categoria. “Esse é mais um passo do sindicato para 
cuidar do bem-estar de quem constrói o nosso país. 
Sabemos das pressões diárias que os trabalhadores 
enfrentam e, por isso, esse atendimento será um 
apoio fundamental”, destacou o presidente do Sin-
tracon-SP, Antônio de Sousa Ramalho.

O convênio estabelece ainda que:
• Os atendimentos serão gratuitos para os bene-

ficiários;
• O Sintracon-SP disponibilizará espaço físico para 

a realização das consultas;
• Tanto o sindicato quanto a instituição de ensino 

divulgarão, em seus canais de comunicação, a dispo-
nibilidade do serviço.

Com a parceria, o Sintracon-SP reafirma seu papel 
de não apenas defender os direitos trabalhistas, mas 
também de investir no cuidado humano, oferecendo 
alternativas de suporte psicológico diante das dificul-
dades enfrentadas no dia a dia.

“Mais do que lutar por salários e condições de tra-

balho dignas, precisamos olhar para a saúde mental 
dos nossos companheiros e para os familiares dos 
trabalhadores. E garantindo um serviço gratuito e de 
qualidade. Esse convênio é um marco nesse sentido”, 
completou Ramalho.

im
agem

: freepik.com
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Construser celebra trabalhadores
da construção com sorteios e lazer

Mais uma vez, os trabalhadores da construção 
civil foram valorizados com grandes prêmios e um 
dia de lazer especial. Durante o Construser, o maior 
evento da categoria, os parti cipantes puderam apro-
veitar uma programação completa, que contou com 
brinquedos para as crianças, piscina, churrasco, qua-
tro quadras poliesporti vas e atendimento oferecido 
pelo Seconci.

O clima de confraternização foi marcado também 
pelos sorteios realizados pelo Sintracon-SP de diversos 
prêmios, incluindo eletrodomésti cos, eletrônicos e até 
uma moto, entregue a um dos trabalhadores presen-
tes. A iniciati va buscou reconhecer a dedicação diária 
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Construser celebra trabalhadores
da construção com sorteios e lazer

daqueles que constroem um Brasil melhor.
O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-

trução, destacou a importância da união entre o 
sindicato patronal, o sindicato dos trabalhadores, o 
Seconci e o poder público, sempre em prol dos traba-
lhadores do setor.

“O setor da construção civil já representa quase 
15% do PIB brasileiro. É justo e necessário que esses 
profi ssionais, que tanto contribuem para o cresci-
mento do país, também tenham momentos de lazer 
e reconhecimento”, afi rmou Ramalho.

O Construser mostrou, mais uma vez, que cuidar 
dos trabalhadores é investi r no futuro do Brasil.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de agosto, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção - Presidente Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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 Onde tem irregularidade, o
Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20pa-
ralisações parciais em obras que desrespeitavam a 
convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o
sindicato está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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O Encontro Técnico de Segurança e Saúde no Tra-
balho, realizado no auditório do Sintracon-SP, foi um 
marco para reafirmar uma mensagem essencial: se-
gurança não é custo, é investimento.

O evento reuniu trabalhadores, engenheiros, técni-
cos e especialistas, em um espaço de diálogo e troca 
de experiências sobre práticas que podem transfor-
mar os canteiros de obras em ambientes mais segu-
ros, humanos e respeitosos. Durante o encontro, fo-
ram debatidas medidas que vão desde o uso correto 
de equipamentos de proteção até a importância da 
conscientização coletiva para garantir que cada profis-

Gestão Integrada: Sintracon-SP 
promove diálogo pela saúde e 
segurança no trabalho

sional retorne para casa em segurança no fim do dia.
O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-

trução, destacou que promover iniciativas como essa 
é parte da missão do sindicato:

“Nosso papel é unir conhecimento e ação para 
que cada trabalhador da construção civil tenha digni-
dade no seu dia a dia. A segurança no trabalho deve 
ser sempre prioridade.”

Com iniciativas como o Encontro Técnico, o Sin-
tracon-SP reafirma seu compromisso em lutar pela 
vida, pela saúde e pelo respeito aos profissionais que 
constroem o futuro do Brasil.
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Nova Lei amplia
licença-maternidade em casos 
de internação: avanço para
mulheres e famílias

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou 
recentemente o Projeto de Lei 386/2023, que altera 
a CLT para permitir a prorrogação da licença-mater-
nidade em até 120 dias em casos em que a mãe ou o 
recém-nascido permaneçam internados por compli-
cações no parto.

O que a lei determina

De acordo com o novo texto sancionado, se a in-
ternação hospitalar ultrapassar duas semanas, o perí-
odo da licença e a concessão do salário-maternidade 
serão contados a partir da alta da mãe ou do bebê. 
Essa medida já estava respaldada por decisão do STF, 
que definiu que a alta hospitalar deve ser o marco 
inicial para a contagem da licença nestes casos.

A sanção foi realizada durante a 5ª Conferência 
Nacional de Políticas para as Mulheres, ocasião na 
qual Lula reafirmou a importância da participação 
feminina na defesa da democracia e prestou home-
nagens simbólicas a Marielle Franco.

Importância social e impacto para o trabalhador

Essa nova regra representa uma conquista con-
creta para muitas mulheres que enfrentam partos 
complicados. Ao estender a proteção da licença-
-maternidade, a lei reconhece que a maternidade e a 
recuperação pós-parto não seguem padrões rígidos: 
cada caso tem sua dinâmica, suas necessidades.

Para as trabalhadoras da construção civil e suas 
famílias, isso significa:

•	Mais segurança e menos pressão em momentos 
delicados de recuperação.

•	Menos preocupação com perda de renda em si-
tuações excepcionais.

•	Reconhecimento de que os direitos devem levar 
em conta as desigualdades da vida real.

Posição do Sintracon-SP

O Sintracon-SP celebra esta medida como um pas-
so essencial na proteção da mulher trabalhadora e de 
sua família. Em nossa visão, lutas por direitos não de-
vem se limitar ao canteiro: devem alcançar cada as-
pecto da vida humana — salário justo, proteção social, 
saúde e dignidade. Continuaremos atentos às políticas 
que promovem equidade de gênero e justiça social. 
Esse tipo de avanço legislativo fortalece o compro-
metimento do Estado com os trabalhadores, reforça 
nossa convicção de que a luta sindical deve estar ao 
lado da cidadania integral e reforça que a construção 
de um país justo passa pela valorização de todas as 
pessoas — especialmente quem carrega no corpo e no 
trabalho o peso de manter este país em pé.

Sintracon-SP – Ao lado de quem constrói e defen-
de direitos.

im
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Senadores debatem sobre
precarização do trabalho 

O Plenário do Senado Federal realizou no último 
dia 29 de setembro uma Sessão de Debates Temá-
ticos para examinar a precarização das relações de 
trabalho, com foco na pejotização, terceirização e 
intermediação de mão de obra. A discussão foi uma 
iniciativa requerida pelo senador Paulo Paim (PT-RS), 
com o objetivo de ampliar o exame sobre o avanço de 
modelos de contratação que, segundo o parlamen-
tar, enfraquecem as garantias trabalhistas no país.

O evento, contou com o apoio do Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP), rea-
firma o histórico compromisso do senador com o mo-
vimento sindical e a valorização do trabalho digno. 
Paim é reconhecido como uma das principais vozes 
no Congresso Nacional na defesa de direitos sociais 
e trabalhistas, mantendo um diálogo constante com 
entidades representativas dos trabalhadores.

A sessão reuniu especialistas e instituições fun-
damentais para a análise do tema, garantindo uma 
abordagem multiprofissional. Entre os convidados 
estiveram representantes de órgãos essenciais à re-
gulação e à fiscalização do trabalho, como o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT), a Associação Nacional 

im
agem
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dos Magistrados da Justiça do Trabalho (ANAMATRA) 
e o Sindicato Nacional dos Auditores-Fiscais do Tra-
balho (SINAIT).

A presença de representantes do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) e do Supremo Tribunal Federal 
(STF) agrega a perspectiva do Judiciário sobre a lega-
lidade e os limites dessas práticas contratuais. Com-
pletam o debate o Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) e representantes dos próprios trabalhadores, 
assegurando que a visão dos diretamente impacta-
dos seja ouvida.

O debate centra-se na crítica de que práticas 
como a pejotização são frequentemente utilizadas 
para disfarçar uma relação de emprego tradicional, 
privando o trabalhador de direitos constitucionais 
como férias, 13º salário, FGTS e acesso à previdên-
cia social. A iniciativa do Senado busca, portanto, 
fomentar um diálogo qualificado para identificar 
soluções que conciliem a dinamização da economia 
com a preservação de condições de trabalho justas 
e dignas.

Fonte: DIAP Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar
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Joãozinho vai a padaria:

- Ô seu Manoel, me dê dois 
pãos!

- Não é “pãos”, garoto, é 
“pães”. Aqui toma, vai querer uma 
sacola?

- Não, obrigado. Vou levar nas 
minhas mães mesmo.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


